
É notório que conflitos e preconceitos sofridos por pessoas que possuem 
transtorno mental, deixou de ser uma questão anônima no Brasil, 
principalmente devido ao isolamento social instalado na população 
brasileira, devido a pandemia do novo corona vírus (COVID-19). Por esta 
razão faz-se mais que necessário, debates e o aprofundamento da 
sociedade brasileira acerca da problemática, tendo em vista que os casos 
de ansiedade aumentaram significativamente neste período de pandemia. 
   
Em primeiro lugar, é importante destacar que o aumento no número de 
pessoas com depressão reflete para a desigualdade social, segundo o 
portal de notícias G1, mais de 2 terços da população brasileira que sofre de 
tal problema são de camadas mais pobres da população brasileira. Em 
meio a isso também está relacionado, o convívio social conturbado, que é 
um dos principais fatores para o desenvolvimento da doença. 
  
 Paralelamente, o quadro tomou forma, em decorrência do 
negligenciamento das instituições públicas e privadas, lugar onde a 
população mais jovem passa boa parte do tempo, haja vista que o 
cumprimento de certas atitudes, poderiam, até mesmo evitar que o aluno 
sofrendo de ansiedade e/ou depressão perca ou tire sua vida. 
   
  Portanto, ao se analisar os fatores e gravidade desta problemática atual, 
é mister que o MEC (Ministério da Educação e Culturais) promova 
informações em massa por meios midiáticos, tais como a internet e 
investimentos de campanhas na TV, para que assim, possa conscientizar 
uma grande parcela da população sobre o preconceito e a ignorância da da 
população brasileira sobre a problemática, e os riscos desse ato, como 
também, oferecer um suporte amplo a toda população brasileira que 
convive com esse transtorno, em parceira com ONGs e órgãos 
relacionados. Assim, o Brasil se recupera mentalmente. 
 


